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 O Copom do banco Central aumentou a taxa básica de juros do Brasil (Taxa Selic) em 
1% de 12,25% (anterior) para 13,25% ao ano. A decisão foi unânime. Também, o Copom. 
Sinalizou que a previsão é um aumento maior que deve ocorrer na próxima reunião do 
Copom, em março. 
 

 O governo sem rumo principalmente na economia, determina que aumentos nos 
combustíveis e derivados do petróleo, estejam movimentando as lideranças empresariais no 
sentido de contestarem as medidas principalmente contra os preços do óleo diesel. 
 

 A confiança da indústria caiu em 24 de 29 setores, no mês de janeiro. Segundo a ICEI, 
divulgado pela CNI, o número de setores de confiança atingiu o maior patamar desde junho 
de 2020. O movimento de queda foi disseminado em todas as regiões do país. O sul 
registrou declínio de 2,1 pontos, mas o maior recuo, de 3,3 pontos ocorreu no norte. 
 

 A arrecadação de impostos e contribuições federais fechou 2024 com R$ 2,653 trilhões, 
informou a Receita Federal. O resultado representa um aumento, descontada a inflação, de 
9,62% na comparação com 2023. O resultado de 2024 foi o melhor da série histórica 
iniciada em 1995. 
 

 A queda em lançamentos, superior à baixa nas vendas por dois anos consecutivos, 
possibilitou que em 2024 tivesse o menor volume de imóveis novos em estoque. Em 2024 
foram lançadas 2.848 unidades, um recuou de 10% na comparação com 2023. Os dados 
são da cidade de Porto Alegre, que normalmente é a amostra de mais municípios do RS. 
 

 O IPCA-15 que representa a previa de inflação de janeiro/25 subiu 0,11%, menor que a 
taxa de dez/2024 quando alcançou 0,34%. Nos últimos 12 meses a variação do IPCA-15 foi 
de 4,50%, no limite da meta da inflação. OS dados são do IBGE. 
 

  As contas externas tiveram saldo negativo em 2024, chegando a 55,9 bilhões de 
dólares (R$ 330 bilhões), informou o banco Central (BC). O valor significa 2,55% do produto 
interno bruto (PIB), em 2023 o dificit era de 24,5 bilhões de dólares, 1,12% do PIB nas 
transações correntes. 
 

 O IGP-M, conhecido como a inflação do aluguel, avançou 0,27% em janeiro, mas 
desacelerou em dezembro/24 quando registrou alta de 0,94%. Com esse resultado, o índice 
acumula alta de 6,75% nos últimos 12 meses. O resultado foi divulgado pela FGV. 
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